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que anter iormente (43,2%), assim como o consumo de 
refe ições já prontas (37,3%). Cerca de 35,7% das famí l ias 
indicaram prestar mais atenção ao desperdício de al imen-
tos do que antes da pandemia da COVID-19, bem como um 
maior envolv imento das cr ianças na preparação das refe i-
ções (27,8%) e o planeamento antecipado de compras e 
refe ições (21,1%). Os EE refer iram ter dedicado mais tempo 
neste per íodo a cozinhar refe ições em casa (19,4%) bem 
como exper imentaram mais do que antes da COVID-19 
novos pratos e receitas (14,8%).
_Discussão
Durante o ano letivo 2019/2020, devido à pandemia da 
COVID-19, as cr ianças estiveram afastadas do ambiente 
escolar por um per íodo de tempo mais extenso do que o 
habitual que impl icou rotinas menos estruturadas e mudan-
ças nos hábitos al imentares (7), levando também a uma 
diminuição das opor tunidades de consumo de al imentos 
nutr i t ivos (17). Este per íodo cr í t ico fez emergir novas pro-
blemáticas que cruzam as doenças infeciosas e obesidade, 
reforçando a urgência de ações para reduzir a obesidade 
infanti l (18).
O encerramento de escolas (19), e consequente interrupção 
dos programas comunitários de alimentação, colocaram as 
crianças mais vulneráveis em risco de fazer menos refeições 
nutricionalmente equil ibradas (7). 
As famí l ias mudaram a forma como adquir iram alimentos e 
como se alimentaram durante o conf inamento, recorrendo 
mais frequentemente a al imentos processados e menos 
perecíveis, e l imitaram o consumo de alimentos frescos 
como frutas e hor tícolas devido às interrupções nas cadeias 
de abastecimento e restr ições para sair de casa (9,20,21). 
No presente estudo esse facto destaca-se pelo aumento 
repor tado pelos EE no consumo de alguns i tens a l imen-
tares por par te das cr ianças, nomeadamente cereais de 
pequeno-almoço (25,5%), pão tradicional (21,9%), pão 
de forma (19,4%) e batatas f r i tas (18,8%), o que sugere e 
reforça a maior opor tunidade para consumirem al imentos 
menos nutr i t ivos nesta si tuação. Estudos semelhantes em 
cr ianças também repor taram um aumento no consumo de 
menos favoráveis à sua saúde, como a diminuição da ativi-
dade f ísica e mudanças na ingestão alimentar. Estas altera-
ções constituem um risco acrescido para o desenvolvimento 
ou exacerbação do excesso de peso e obesidade na infân-
cia (4-6).
Durante o período de confinamento, os padrões de compra e 
hábitos alimentares das famílias alteraram-se inevitavelmente 
em resposta às novas rotinas impostas pela situação pandé-
mica. Observou-se noutros estudos realizados no contexto 
da pandemia, um consumo aumentado de bens alimentares 
menos perecíveis, como alimentos congelados, ultra-proces-
sados e de maior densidade energética (7).
A pandemia da COVID-19 ameaçou o cenário positivo rela-
tivo à prevalência de excesso de peso infantil que foi obser-
vado nos últimos anos, em que Portugal apresentou uma 
tendência decrescente nos valores de 37,9% (2008) para 
29,7% (2019) (8), de acordo com o estudo Childhood Obesity 
Survei l lance Init iative (COSI). De facto, a última década ficou 
marcada por múltiplos esforços baseados em políticas de 
saúde pública e programas de promoção da saúde focados 
em combater a obesidade, implementados a nível nacional, 
regional e local. Esses programas, que atuam maioritaria-
mente em meio escolar, f icaram em pausa durante o período 
de confinamento o que poderá ter impacto negativo nos 
hábitos alimentares das crianças e consequentemente no 
estado nutricional infantil, como alertaram desde logo várias 
entidades internacionais (2,9-12).
Escassos estudos em Por tugal têm anal isado as alterações 
nas rotinas causadas pelo período de conf inamento entre 
as cr ianças e suas famí l ias, pelo que entender de que forma 
estas mudanças inf luenciaram os hábitos al imentares e 
outros compor tamentos relacionados com a al imentação 
são uteis para melhor compreender o impacto da pande-
mia da COVID-19 na saúde da comunidade infanti l, encon-
trar opor tunidades, e apoiar o desenvolvimento de pol í t icas 
públ icas de saúde dir igidas às cr ianças e famí l ias por tu-
guesas que se revelem potencialmente ef icazes durante um 
período de recuperação pós-pandemia.   
_Objetivo
Este estudo pretende identif icar as principais mudanças no 
consumo e comportamentos al imentares durante o primeiro 
conf inamento no contexto da pandemia da COVID-19, em 
crianças do 1.º Ciclo do Ensino Básico (EB) e suas famí l ias, 
a par ticipar no programa MUN-SI (Programa de Promoção 
de Saúde Infanti l em Municípios) no município de Cascais, 
no ano letivo 2019/2020. 
_Materiais e métodos
Programa MUN-SI
O programa MUN-SI é um programa de intervenção comu-
nitária escolar, implementado anualmente, a nível munici-
pal (13). É desenvolvido através da organização de atividades 
estruturadas que promovam uma alimentação saudável e 
comportamentos de estilo de vida como forma de combater 
a obesidade infantil. No ano letivo 2019/2020, o MUN-SI foi 
implementado no município de Cascais, nos 3.º e 4.º anos de 
escolaridade de 11 escolas do ensino básico público.
Amostra e desenho do estudo 
O presente estudo uti l izou um desenho transversal, dois 
meses após o iníc io do conf inamento (maio 2020), a uma 
amostra de famí l ias de cr ianças a par tic ipar no programa 
MUN-SI. Todas as famí l ias das 657 cr ianças par tic ipantes 
(do 3.º e 4.º ano, com idades compreendidas entre os 8 e 
os 10 anos) foram convidadas a par tic ipar, das quais 113 
par tic iparam voluntar iamente. 
Instrumentos de recolha
A informação sobre as alterações no consumo alimentar das 
crianças e comportamentos alimentares na famí l ia foi obtida 
através de um questionário onl ine de autopreenchimento. 
Todas as questões relacionadas com a perceção dos EE 
relativas às mudanças de consumo alimentar e comporta-
mentos durante o conf inamento no contexto da pandemia 
da COVID-19, contemplavam as seguintes opções de res-
posta para cada i tem: “Mais do que antes da COVID-19”, 
“O mesmo que antes da COVID-19” e “Menos do que antes 
da COVID-19”.
_Resumo
O conf inamento obr igatór io e o encerramento das escolas durante a pan-
demia da COVID-19 afetaram as rotinas e esti los de v ida das cr ianças, 
com impacto na sua saúde. Este trabalho pretende identi f icar as mudan-
ças no consumo e compor tamentos al imentares durante o pr imeiro conf i-
namento em contexto da pandemia da COVID-19 em 2020, entre cr ianças 
do 1.º Ciclo do Ensino Básico (EB). Este estudo transversal decorreu dois 
meses após o iníc io do conf inamento, em 11 escolas par tic ipantes no 
programa MUN-SI Cascais, abrangendo cr ianças entre os 8-10 anos. Os 
dados foram recolhidos através de um questionár io de famí l ia onl ine, no 
qual 113 encarregados de educação (EE) par tic iparam voluntar iamente. 
Os EE repor taram alterações na ingestão al imentar das cr ianças durante 
o conf inamento como o aumento da ingestão de cereais de pequeno-al-
moço, pão de forma embalado e batatas fr i tas (25,5%, 19,4% e 18,8%, 
respetivamente). Metade dos EE (50,0%) repor taram ter comprado mais 
produtos locais, 22,4% compraram mais produtos em grandes quantida-
des e 19,7% usaram mais apps/ lojas onl ine  para adquir i r a l imentos 
durante o conf inamento. Destacam-se ainda outros compor tamentos que 
aumentaram durante o conf inamento: prestar mais atenção aos prazos 
de val idade (52,1%), fazer mais l istas de compras (51,4%), comer em 
horár ios mais regulares (43,2%), prestar mais atenção ao desperdício 
de al imentos (35,7%) e maior envolv imento das cr ianças na preparação 
das refe ições (27,8%). Estes dados reforçam a necessidade de manter e 
incentivar estratégias de desenvolv imento de pol í t icas efetivas em saúde, 
de base escolar e famil iar, durante e após o per íodo pós-pandemia.   
_Abstract
The mandator y lockdown and the school c losures dur ing COVID-19 pan-
demic brought a complete sh i f t wi th in ch i ldren’s rout ines and l i festy les 
af fect ing the i r hea l th. Th is study a ims to ident i f y the changes in school 
ch i ldren´s eat ing habi ts and other food re lated behaviors, dur ing the 
f i rst 2020 lockdown of the COVID-19 pandemic. Th is cross-sect iona l 
study was appl ied two months into the nat iona l lockdown, in the scope 
of the MUN-SI Cascais program, in 11 e lementar y schools, cover ing 
ch i ldren between 8 and 10 years. Data were co l lected through an onl ine 
fami ly quest ionna i re, in which 113 parents par t ic ipated vo luntar i ly. 
Parents perce ived some changes on chi ldren’s food consumpt ion 
dur ing conf inement: increased consumpt ion of break fast cerea ls, s l iced 
whi te bread and chips (25.5%, 19.4% and 18.8%, respect ive ly). Ha l f of 
the parents (50.0%) repor ted to have purchased more loca l products, 
22.4% purchased products in large quant i t ies dur ing conf inement and 
19,7% used more apps/onl ine stores for buy ing foods. Other behaviors 
that increased dur ing conf inement stand out: Pay ing more at tent ion to 
expi rat ion dates (52.1%), mak ing more shopping l ists (51.4%), eat ing at 
more regu lar t imes (43.2%), pay more at tent ion to food waste (35.7%) 
and greater invo lvement of ch i ldren in meal preparat ion (27.8%). These 
resu l ts re inforce the need to mainta in and encourage strateg ies to sup-
por t the deve lopment of e f fect ive school and fami ly-based publ ic hea l th 
po l ic ies dur ing and af te r post-pandemic per iod.  
_Introdução
O ano de 2020 f icou marcado pelo início de uma pandemia 
global da doença COVID-19 causada pelo novo coronavírus 
(SARS-CoV2) que representou um desaf io de saúde pública 
para Por tugal, levando o governo a impor vár ias medidas, 
das quais se destaca o conf inamento obrigatór io para res-
tr ingir o contacto f ís ico e desacelerar a transmissão do 
vírus (1). Esta medida forçou as famí l ias por tuguesas a f icar 
em casa por um longo período de tempo condicionando a 
sua mobil idade e esti lo de vida. Nas cr ianças, em par ticu-
lar, o conf inamento modif icou por completo as suas rotinas 
e dinâmicas sociais, com as aulas no formato onl ine, a falta 
de ativ idades diár ias estruturadas e a falta de interações 
sociais (2,3).
Como tem vindo a ser descrito na l iteratura, longos períodos 
de pausa letiva ou férias, sem as aulas a decorrer na escola 
e outras atividades a decorrer de forma estruturada, estão
associados a mudanças no esti lo de vida das crianças, 
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Análise estatística
Para a análise dos resultados sobre o consumo de al imen-
tos das crianças percecionado pelos EE, categorizaram-se 
os al imentos da l ista val idada uti l izada no questionário do 
estudo COSI Por tugal (14) em: i tens alimentares incluídos 
na “Roda dos al imentos mediterrânica por tuguesa” e “Fora 
da Roda dos al imentos mediterrânica por tuguesa” (15,16).
Os resultados foram apresentados sob a forma de frequência 
e percentagens para variáveis categóricas. Para a análise es-
tatística foi util izado o sof tware IBM SPSS®, versão 22.
_Resultados
A perceção dos EE quanto às mudanças na ingestão alimen-
tar das crianças, durante o confinamento no contexto da 
pandemia da COVID-19, é apresentada no gráfico 1. Cerca 
de 20% dos pais relataram que os seus f i lhos ingeriram 
“Mais do que antes da COVID-19”: cereais de pequeno-al-
moço (25,5%), pão de forma (19,4%) e batatas fr itas (18,8%). 
Por outro lado, também relataram que as crianças consu-
miram “Menos do que antes da COVID-19”: Produtos de 
pastelaria (25,8%), doces/gomas (21,2%) e sumos de fruta 
100% (20,6%). Em relação aos alimentos incluídos na “Roda 
dos al imentos mediterrânica por tuguesa”, observou-se um 
aumento no consumo de pão tradicional (21,9%), hortícolas 
(18,6%) e ovos (16,6%) e, por outro lado, uma diminuição na 
perceção do consumo de peixe (15,8%).
As mudanças na forma de aquisição de al imentos e outros 
comportamentos na famí l ia relacionados com a al imenta-
ção durante o conf inamento são apresentadas no gráfico 2. 
Metade dos EE repor taram recorrer mais à compra de pro-
dutos locais durante o conf inamento (50,0%), e 38,4% ao 
comércio local. Cerca de 22,4% dos EE refer iram ainda ter 
comprado mais produtos em grandes quantidades, e cerca 
de 19,7% recorreram mais a apps ou a compras online para 
adquir ir al imentos. Por outro lado, algumas famí l ias com-
praram menos al imentos no supermercado (27,8%) e quase 
30% adquir iram menos refeições preparadas fora de casa 
“ take away” (29,0%) relativamente ao período antes do con-
f inamento. Mais de metade dos pais relatou que passou a 
prestar mais atenção ao prazo de val idade dos produtos 
(52,1%) e a fazer mais l istas de compras (51,3%). Comer em 
horários mais previsíveis foi um comportamento que refer i-
ram ter acontecido mais durante o período de conf inamento
Doutor Ricardo Jorge
Nacional de Saúde_Instituto Observações_ Boletim Epidemiológico
www.insa.pt





batatas f r i tas, carne vermelha e bebidas açucaradas (22), e 
outros re lataram um aumento de snacks e al imentos r icos 
em açúcar (20,23) durante o conf inamento no âmbito da 
pandemia da COVID-19.
Além disso, 22,4% das famí l ias relataram ter comprado ali-
mentos em excesso, contribuindo para o aumento da dispo-
nibil idade de alimentos com alta densidade energética e de 
alimentos processados e a diminuição de produtos frescos 
em casa. Este facto pode também ser conf irmado por 37,3% 
dos EE que relataram um maior consumo de refeições pré-
-cozinhadas, durante o conf inamento.
Por outro lado, também se destacaram algumas mudanças 
posit ivas re lacionadas com o facto das famí l ias terem pas-
sado mais tempo em casa, o que pode ser v isto como uma 
opor tunidade para promover a al imentação saudável (24).
O aumento da compra de produtos locais (50,0%), a diminui-
ção do consumo de refeições take-away (29,0%), fazer as 
refeições em horários mais regulares (43,2%), e passar mais 
tempo a cozinhar refeições em casa (19,4%), nomeadamente 
com maior envolvimento da criança (27,8%), foram algumas 
das atitudes positivas, e que se aproximam ao padrão e 
esti lo de vida associados à Dieta Mediterrânica (25). Além 
disso, metade das famíl ias referiram fazer mais l istas de 
compras (51,3%) e prestar mais atenção aos prazos de vali-
dade (52,1%), demonstrando ainda maior preocupação em 
evitar o desperdício de alimentos (35,7%) o que sugere que 
as famíl ias estiveram mais sensibil izadas para as questões 
da sustentabil idade alimentar durante o confinamento. Estes 
resultados são semelhantes aos de um estudo ital iano, 
acrescentando que as dif iculdades logísticas na aquisição 
de alimentos experienciadas pelos consumidores durante 
a pandemia da COVID-19, tornou-os mais cuidadosos na 
gestão dos alimentos adquiridos, o que levou a uma redu-
ção na quantidade de alimentos desperdiçados (26).
_Conclusão
Este estudo contribuiu para entender que no contexto do 
confinamento no âmbito da pandemia da COVID-19 as crian-
ças aumentaram a ingestão de alimentos menos nutritivos e 
as famílias modif icaram alguns comportamentos, revelando 
ainda algumas oportunidades relacionadas com a problemá-
tica do desperdício alimentar. 
Com estes resultados, reforça-se a necessidade de manter 
ativos os programas de promoção da saúde de base comuni-
tária em meio escolar e que estes devem ser continuamente 
incentivados pelos decisores políticos nacionais e locais, em 
articulação com outros setores envolvidos, para que as crian-
ças continuem a ter refeições nutricionalmente adequadas 
durante situações futuras de confinamento e pausas letivas. 
Agora mais do que nunca, os programas de promoção da 
saúde, dirigidos às crianças e respetivas famílias, são urgen-
tes e prioritários para garantir a manutenção e melhoria do 
estado de saúde da comunidade num período de recupera-
ção pós-pandemia. 
_Obesidade em tempos de pandemia
que anter iormente (43,2%), assim como o consumo de 
refe ições já prontas (37,3%). Cerca de 35,7% das famí l ias 
indicaram prestar mais atenção ao desperdício de al imen-
tos do que antes da pandemia da COVID-19, bem como um 
maior envolv imento das cr ianças na preparação das refe i-
ções (27,8%) e o planeamento antecipado de compras e 
refe ições (21,1%). Os EE refer iram ter dedicado mais tempo 
neste per íodo a cozinhar refe ições em casa (19,4%) bem 
como exper imentaram mais do que antes da COVID-19 
novos pratos e receitas (14,8%).
_Discussão
Durante o ano letivo 2019/2020, devido à pandemia da 
COVID-19, as cr ianças estiveram afastadas do ambiente 
escolar por um per íodo de tempo mais extenso do que o 
habitual que impl icou rotinas menos estruturadas e mudan-
ças nos hábitos al imentares (7), levando também a uma 
diminuição das opor tunidades de consumo de al imentos 
nutr i t ivos (17). Este per íodo cr í t ico fez emergir novas pro-
blemáticas que cruzam as doenças infeciosas e obesidade, 
reforçando a urgência de ações para reduzir a obesidade 
infanti l (18).
O encerramento de escolas (19), e consequente interrupção 
dos programas comunitários de alimentação, colocaram as 
crianças mais vulneráveis em risco de fazer menos refeições 
nutricionalmente equil ibradas (7). 
As famí l ias mudaram a forma como adquir iram alimentos e 
como se alimentaram durante o conf inamento, recorrendo 
mais frequentemente a al imentos processados e menos 
perecíveis, e l imitaram o consumo de alimentos frescos 
como frutas e hor tícolas devido às interrupções nas cadeias 
de abastecimento e restr ições para sair de casa (9,20,21). 
No presente estudo esse facto destaca-se pelo aumento 
repor tado pelos EE no consumo de alguns i tens a l imen-
tares por par te das cr ianças, nomeadamente cereais de 
pequeno-almoço (25,5%), pão tradicional (21,9%), pão 
de forma (19,4%) e batatas f r i tas (18,8%), o que sugere e 
reforça a maior opor tunidade para consumirem al imentos 
menos nutr i t ivos nesta si tuação. Estudos semelhantes em 
cr ianças também repor taram um aumento no consumo de 
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menos favoráveis à sua saúde, como a diminuição da ativi-
dade f ísica e mudanças na ingestão alimentar. Estas altera-
ções constituem um risco acrescido para o desenvolvimento 
ou exacerbação do excesso de peso e obesidade na infân-
cia (4-6).
Durante o período de confinamento, os padrões de compra e 
hábitos alimentares das famílias alteraram-se inevitavelmente 
em resposta às novas rotinas impostas pela situação pandé-
mica. Observou-se noutros estudos realizados no contexto 
da pandemia, um consumo aumentado de bens alimentares 
menos perecíveis, como alimentos congelados, ultra-proces-
sados e de maior densidade energética (7).
A pandemia da COVID-19 ameaçou o cenário positivo rela-
tivo à prevalência de excesso de peso infantil que foi obser-
vado nos últimos anos, em que Portugal apresentou uma 
tendência decrescente nos valores de 37,9% (2008) para 
29,7% (2019) (8), de acordo com o estudo Childhood Obesity 
Survei l lance Init iative (COSI). De facto, a última década ficou 
marcada por múltiplos esforços baseados em políticas de 
saúde pública e programas de promoção da saúde focados 
em combater a obesidade, implementados a nível nacional, 
regional e local. Esses programas, que atuam maioritaria-
mente em meio escolar, f icaram em pausa durante o período 
de confinamento o que poderá ter impacto negativo nos 
hábitos alimentares das crianças e consequentemente no 
estado nutricional infantil, como alertaram desde logo várias 
entidades internacionais (2,9-12).
Escassos estudos em Por tugal têm anal isado as alterações 
nas rotinas causadas pelo período de conf inamento entre 
as cr ianças e suas famí l ias, pelo que entender de que forma 
estas mudanças inf luenciaram os hábitos al imentares e 
outros compor tamentos relacionados com a al imentação 
são uteis para melhor compreender o impacto da pande-
mia da COVID-19 na saúde da comunidade infanti l, encon-
trar opor tunidades, e apoiar o desenvolvimento de pol í t icas 
públ icas de saúde dir igidas às cr ianças e famí l ias por tu-
guesas que se revelem potencialmente ef icazes durante um 
período de recuperação pós-pandemia.   
_Objetivo
Este estudo pretende identif icar as principais mudanças no 
consumo e comportamentos al imentares durante o primeiro 
conf inamento no contexto da pandemia da COVID-19, em 
crianças do 1.º Ciclo do Ensino Básico (EB) e suas famí l ias, 
a par ticipar no programa MUN-SI (Programa de Promoção 
de Saúde Infanti l em Municípios) no município de Cascais, 
no ano letivo 2019/2020. 
_Materiais e métodos
Programa MUN-SI
O programa MUN-SI é um programa de intervenção comu-
nitária escolar, implementado anualmente, a nível munici-
pal (13). É desenvolvido através da organização de atividades 
estruturadas que promovam uma alimentação saudável e 
comportamentos de estilo de vida como forma de combater 
a obesidade infantil. No ano letivo 2019/2020, o MUN-SI foi 
implementado no município de Cascais, nos 3.º e 4.º anos de 
escolaridade de 11 escolas do ensino básico público.
Amostra e desenho do estudo 
O presente estudo uti l izou um desenho transversal, dois 
meses após o iníc io do conf inamento (maio 2020), a uma 
amostra de famí l ias de cr ianças a par tic ipar no programa 
MUN-SI. Todas as famí l ias das 657 cr ianças par tic ipantes 
(do 3.º e 4.º ano, com idades compreendidas entre os 8 e 
os 10 anos) foram convidadas a par tic ipar, das quais 113 
par tic iparam voluntar iamente. 
Instrumentos de recolha
A informação sobre as alterações no consumo alimentar das 
crianças e comportamentos alimentares na famí l ia foi obtida 
através de um questionário onl ine de autopreenchimento. 
Todas as questões relacionadas com a perceção dos EE 
relativas às mudanças de consumo alimentar e comporta-
mentos durante o conf inamento no contexto da pandemia 
da COVID-19, contemplavam as seguintes opções de res-
posta para cada i tem: “Mais do que antes da COVID-19”, 
“O mesmo que antes da COVID-19” e “Menos do que antes 
da COVID-19”.
_Resumo
O conf inamento obr igatór io e o encerramento das escolas durante a pan-
demia da COVID-19 afetaram as rotinas e esti los de v ida das cr ianças, 
com impacto na sua saúde. Este trabalho pretende identi f icar as mudan-
ças no consumo e compor tamentos al imentares durante o pr imeiro conf i-
namento em contexto da pandemia da COVID-19 em 2020, entre cr ianças 
do 1.º Ciclo do Ensino Básico (EB). Este estudo transversal decorreu dois 
meses após o iníc io do conf inamento, em 11 escolas par tic ipantes no 
programa MUN-SI Cascais, abrangendo cr ianças entre os 8-10 anos. Os 
dados foram recolhidos através de um questionár io de famí l ia onl ine, no 
qual 113 encarregados de educação (EE) par tic iparam voluntar iamente. 
Os EE repor taram alterações na ingestão al imentar das cr ianças durante 
o conf inamento como o aumento da ingestão de cereais de pequeno-al-
moço, pão de forma embalado e batatas fr i tas (25,5%, 19,4% e 18,8%, 
respetivamente). Metade dos EE (50,0%) repor taram ter comprado mais 
produtos locais, 22,4% compraram mais produtos em grandes quantida-
des e 19,7% usaram mais apps/ lojas onl ine  para adquir i r a l imentos 
durante o conf inamento. Destacam-se ainda outros compor tamentos que 
aumentaram durante o conf inamento: prestar mais atenção aos prazos 
de val idade (52,1%), fazer mais l istas de compras (51,4%), comer em 
horár ios mais regulares (43,2%), prestar mais atenção ao desperdício 
de al imentos (35,7%) e maior envolv imento das cr ianças na preparação 
das refe ições (27,8%). Estes dados reforçam a necessidade de manter e 
incentivar estratégias de desenvolv imento de pol í t icas efetivas em saúde, 
de base escolar e famil iar, durante e após o per íodo pós-pandemia.   
_Abstract
The mandator y lockdown and the school c losures dur ing COVID-19 pan-
demic brought a complete sh i f t wi th in ch i ldren’s rout ines and l i festy les 
af fect ing the i r hea l th. Th is study a ims to ident i f y the changes in school 
ch i ldren´s eat ing habi ts and other food re lated behaviors, dur ing the 
f i rst 2020 lockdown of the COVID-19 pandemic. Th is cross-sect iona l 
study was appl ied two months into the nat iona l lockdown, in the scope 
of the MUN-SI Cascais program, in 11 e lementar y schools, cover ing 
ch i ldren between 8 and 10 years. Data were co l lected through an onl ine 
fami ly quest ionna i re, in which 113 parents par t ic ipated vo luntar i ly. 
Parents perce ived some changes on chi ldren’s food consumpt ion 
dur ing conf inement: increased consumpt ion of break fast cerea ls, s l iced 
whi te bread and chips (25.5%, 19.4% and 18.8%, respect ive ly). Ha l f of 
the parents (50.0%) repor ted to have purchased more loca l products, 
22.4% purchased products in large quant i t ies dur ing conf inement and 
19,7% used more apps/onl ine stores for buy ing foods. Other behaviors 
that increased dur ing conf inement stand out: Pay ing more at tent ion to 
expi rat ion dates (52.1%), mak ing more shopping l ists (51.4%), eat ing at 
more regu lar t imes (43.2%), pay more at tent ion to food waste (35.7%) 
and greater invo lvement of ch i ldren in meal preparat ion (27.8%). These 
resu l ts re inforce the need to mainta in and encourage strateg ies to sup-
por t the deve lopment of e f fect ive school and fami ly-based publ ic hea l th 
po l ic ies dur ing and af te r post-pandemic per iod.  
_Introdução
O ano de 2020 f icou marcado pelo início de uma pandemia 
global da doença COVID-19 causada pelo novo coronavírus 
(SARS-CoV2) que representou um desaf io de saúde pública 
para Por tugal, levando o governo a impor vár ias medidas, 
das quais se destaca o conf inamento obrigatór io para res-
tr ingir o contacto f ís ico e desacelerar a transmissão do 
vírus (1). Esta medida forçou as famí l ias por tuguesas a f icar 
em casa por um longo período de tempo condicionando a 
sua mobil idade e esti lo de vida. Nas cr ianças, em par ticu-
lar, o conf inamento modif icou por completo as suas rotinas 
e dinâmicas sociais, com as aulas no formato onl ine, a falta 
de ativ idades diár ias estruturadas e a falta de interações 
sociais (2,3).
Como tem vindo a ser descrito na l iteratura, longos períodos 
de pausa letiva ou férias, sem as aulas a decorrer na escola 
e outras atividades a decorrer de forma estruturada, estão
associados a mudanças no esti lo de vida das crianças, 
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Análise estatística
Para a análise dos resultados sobre o consumo de al imen-
tos das crianças percecionado pelos EE, categorizaram-se 
os al imentos da l ista val idada uti l izada no questionário do 
estudo COSI Por tugal (14) em: i tens alimentares incluídos 
na “Roda dos al imentos mediterrânica por tuguesa” e “Fora 
da Roda dos al imentos mediterrânica por tuguesa” (15,16).
Os resultados foram apresentados sob a forma de frequência 
e percentagens para variáveis categóricas. Para a análise es-
tatística foi util izado o sof tware IBM SPSS®, versão 22.
_Resultados
A perceção dos EE quanto às mudanças na ingestão alimen-
tar das crianças, durante o confinamento no contexto da 
pandemia da COVID-19, é apresentada no gráfico 1. Cerca 
de 20% dos pais relataram que os seus f i lhos ingeriram 
“Mais do que antes da COVID-19”: cereais de pequeno-al-
moço (25,5%), pão de forma (19,4%) e batatas fr itas (18,8%). 
Por outro lado, também relataram que as crianças consu-
miram “Menos do que antes da COVID-19”: Produtos de 
pastelaria (25,8%), doces/gomas (21,2%) e sumos de fruta 
100% (20,6%). Em relação aos alimentos incluídos na “Roda 
dos al imentos mediterrânica por tuguesa”, observou-se um 
aumento no consumo de pão tradicional (21,9%), hortícolas 
(18,6%) e ovos (16,6%) e, por outro lado, uma diminuição na 
perceção do consumo de peixe (15,8%).
As mudanças na forma de aquisição de al imentos e outros 
comportamentos na famí l ia relacionados com a al imenta-
ção durante o conf inamento são apresentadas no gráfico 2. 
Metade dos EE repor taram recorrer mais à compra de pro-
dutos locais durante o conf inamento (50,0%), e 38,4% ao 
comércio local. Cerca de 22,4% dos EE refer iram ainda ter 
comprado mais produtos em grandes quantidades, e cerca 
de 19,7% recorreram mais a apps ou a compras online para 
adquir ir al imentos. Por outro lado, algumas famí l ias com-
praram menos al imentos no supermercado (27,8%) e quase 
30% adquir iram menos refeições preparadas fora de casa 
“ take away” (29,0%) relativamente ao período antes do con-
f inamento. Mais de metade dos pais relatou que passou a 
prestar mais atenção ao prazo de val idade dos produtos 
(52,1%) e a fazer mais l istas de compras (51,3%). Comer em 
horários mais previsíveis foi um comportamento que refer i-
ram ter acontecido mais durante o período de conf inamento
batatas f r i tas, carne vermelha e bebidas açucaradas (22), e 
outros re lataram um aumento de snacks e al imentos r icos 
em açúcar (20,23) durante o conf inamento no âmbito da 
pandemia da COVID-19.
Além disso, 22,4% das famí l ias relataram ter comprado ali-
mentos em excesso, contribuindo para o aumento da dispo-
nibil idade de alimentos com alta densidade energética e de 
alimentos processados e a diminuição de produtos frescos 
em casa. Este facto pode também ser conf irmado por 37,3% 
dos EE que relataram um maior consumo de refeições pré-
-cozinhadas, durante o conf inamento.
Por outro lado, também se destacaram algumas mudanças 
posit ivas re lacionadas com o facto das famí l ias terem pas-
sado mais tempo em casa, o que pode ser v isto como uma 
opor tunidade para promover a al imentação saudável (24).
O aumento da compra de produtos locais (50,0%), a diminui-
ção do consumo de refeições take-away (29,0%), fazer as 
refeições em horários mais regulares (43,2%), e passar mais 
tempo a cozinhar refeições em casa (19,4%), nomeadamente 
com maior envolvimento da criança (27,8%), foram algumas 
das atitudes positivas, e que se aproximam ao padrão e 
esti lo de vida associados à Dieta Mediterrânica (25). Além 
disso, metade das famíl ias referiram fazer mais l istas de 
compras (51,3%) e prestar mais atenção aos prazos de vali-
dade (52,1%), demonstrando ainda maior preocupação em 
evitar o desperdício de alimentos (35,7%) o que sugere que 
as famíl ias estiveram mais sensibil izadas para as questões 
da sustentabil idade alimentar durante o confinamento. Estes 
resultados são semelhantes aos de um estudo ital iano, 
acrescentando que as dif iculdades logísticas na aquisição 
de alimentos experienciadas pelos consumidores durante 
a pandemia da COVID-19, tornou-os mais cuidadosos na 
gestão dos alimentos adquiridos, o que levou a uma redu-
ção na quantidade de alimentos desperdiçados (26).
_Conclusão
Este estudo contribuiu para entender que no contexto do 
confinamento no âmbito da pandemia da COVID-19 as crian-
ças aumentaram a ingestão de alimentos menos nutritivos e 
as famílias modif icaram alguns comportamentos, revelando 
ainda algumas oportunidades relacionadas com a problemá-
tica do desperdício alimentar. 
Com estes resultados, reforça-se a necessidade de manter 
ativos os programas de promoção da saúde de base comuni-
tária em meio escolar e que estes devem ser continuamente 
incentivados pelos decisores políticos nacionais e locais, em 
articulação com outros setores envolvidos, para que as crian-
ças continuem a ter refeições nutricionalmente adequadas 
durante situações futuras de confinamento e pausas letivas. 
Agora mais do que nunca, os programas de promoção da 
saúde, dirigidos às crianças e respetivas famílias, são urgen-
tes e prioritários para garantir a manutenção e melhoria do 
estado de saúde da comunidade num período de recupera-
ção pós-pandemia. 
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que anter iormente (43,2%), assim como o consumo de 
refe ições já prontas (37,3%). Cerca de 35,7% das famí l ias 
indicaram prestar mais atenção ao desperdício de al imen-
tos do que antes da pandemia da COVID-19, bem como um 
maior envolv imento das cr ianças na preparação das refe i-
ções (27,8%) e o planeamento antecipado de compras e 
refe ições (21,1%). Os EE refer iram ter dedicado mais tempo 
neste per íodo a cozinhar refe ições em casa (19,4%) bem 
como exper imentaram mais do que antes da COVID-19 
novos pratos e receitas (14,8%).
_Discussão
Durante o ano letivo 2019/2020, devido à pandemia da 
COVID-19, as cr ianças estiveram afastadas do ambiente 
escolar por um per íodo de tempo mais extenso do que o 
habitual que impl icou rotinas menos estruturadas e mudan-
ças nos hábitos al imentares (7), levando também a uma 
diminuição das opor tunidades de consumo de al imentos 
nutr i t ivos (17). Este per íodo cr í t ico fez emergir novas pro-
blemáticas que cruzam as doenças infeciosas e obesidade, 
reforçando a urgência de ações para reduzir a obesidade 
infanti l (18).
O encerramento de escolas (19), e consequente interrupção 
dos programas comunitários de alimentação, colocaram as 
crianças mais vulneráveis em risco de fazer menos refeições 
nutricionalmente equil ibradas (7). 
As famí l ias mudaram a forma como adquir iram alimentos e 
como se alimentaram durante o conf inamento, recorrendo 
mais frequentemente a al imentos processados e menos 
perecíveis, e l imitaram o consumo de alimentos frescos 
como frutas e hor tícolas devido às interrupções nas cadeias 
de abastecimento e restr ições para sair de casa (9,20,21). 
No presente estudo esse facto destaca-se pelo aumento 
repor tado pelos EE no consumo de alguns i tens a l imen-
tares por par te das cr ianças, nomeadamente cereais de 
pequeno-almoço (25,5%), pão tradicional (21,9%), pão 
de forma (19,4%) e batatas f r i tas (18,8%), o que sugere e 
reforça a maior opor tunidade para consumirem al imentos 
menos nutr i t ivos nesta si tuação. Estudos semelhantes em 
cr ianças também repor taram um aumento no consumo de 
menos favoráveis à sua saúde, como a diminuição da ativi-
dade f ísica e mudanças na ingestão alimentar. Estas altera-
ções constituem um risco acrescido para o desenvolvimento 
ou exacerbação do excesso de peso e obesidade na infân-
cia (4-6).
Durante o período de confinamento, os padrões de compra e 
hábitos alimentares das famílias alteraram-se inevitavelmente 
em resposta às novas rotinas impostas pela situação pandé-
mica. Observou-se noutros estudos realizados no contexto 
da pandemia, um consumo aumentado de bens alimentares 
menos perecíveis, como alimentos congelados, ultra-proces-
sados e de maior densidade energética (7).
A pandemia da COVID-19 ameaçou o cenário positivo rela-
tivo à prevalência de excesso de peso infantil que foi obser-
vado nos últimos anos, em que Portugal apresentou uma 
tendência decrescente nos valores de 37,9% (2008) para 
29,7% (2019) (8), de acordo com o estudo Childhood Obesity 
Survei l lance Init iative (COSI). De facto, a última década ficou 
marcada por múltiplos esforços baseados em políticas de 
saúde pública e programas de promoção da saúde focados 
em combater a obesidade, implementados a nível nacional, 
regional e local. Esses programas, que atuam maioritaria-
mente em meio escolar, f icaram em pausa durante o período 
de confinamento o que poderá ter impacto negativo nos 
hábitos alimentares das crianças e consequentemente no 
estado nutricional infantil, como alertaram desde logo várias 
entidades internacionais (2,9-12).
Escassos estudos em Por tugal têm anal isado as alterações 
nas rotinas causadas pelo período de conf inamento entre 
as cr ianças e suas famí l ias, pelo que entender de que forma 
estas mudanças inf luenciaram os hábitos al imentares e 
outros compor tamentos relacionados com a al imentação 
são uteis para melhor compreender o impacto da pande-
mia da COVID-19 na saúde da comunidade infanti l, encon-
trar opor tunidades, e apoiar o desenvolvimento de pol í t icas 
públ icas de saúde dir igidas às cr ianças e famí l ias por tu-
guesas que se revelem potencialmente ef icazes durante um 
período de recuperação pós-pandemia.   
_Objetivo
Este estudo pretende identif icar as principais mudanças no 
consumo e comportamentos al imentares durante o primeiro 
conf inamento no contexto da pandemia da COVID-19, em 
crianças do 1.º Ciclo do Ensino Básico (EB) e suas famí l ias, 
a par ticipar no programa MUN-SI (Programa de Promoção 
de Saúde Infanti l em Municípios) no município de Cascais, 
no ano letivo 2019/2020. 
_Materiais e métodos
Programa MUN-SI
O programa MUN-SI é um programa de intervenção comu-
nitária escolar, implementado anualmente, a nível munici-
pal (13). É desenvolvido através da organização de atividades 
estruturadas que promovam uma alimentação saudável e 
comportamentos de estilo de vida como forma de combater 
a obesidade infantil. No ano letivo 2019/2020, o MUN-SI foi 
implementado no município de Cascais, nos 3.º e 4.º anos de 
escolaridade de 11 escolas do ensino básico público.
Amostra e desenho do estudo 
O presente estudo uti l izou um desenho transversal, dois 
meses após o iníc io do conf inamento (maio 2020), a uma 
amostra de famí l ias de cr ianças a par tic ipar no programa 
MUN-SI. Todas as famí l ias das 657 cr ianças par tic ipantes 
(do 3.º e 4.º ano, com idades compreendidas entre os 8 e 
os 10 anos) foram convidadas a par tic ipar, das quais 113 
par tic iparam voluntar iamente. 
Instrumentos de recolha
A informação sobre as alterações no consumo alimentar das 
crianças e comportamentos alimentares na famí l ia foi obtida 
através de um questionário onl ine de autopreenchimento. 
Todas as questões relacionadas com a perceção dos EE 
relativas às mudanças de consumo alimentar e comporta-
mentos durante o conf inamento no contexto da pandemia 
da COVID-19, contemplavam as seguintes opções de res-
posta para cada i tem: “Mais do que antes da COVID-19”, 
“O mesmo que antes da COVID-19” e “Menos do que antes 
da COVID-19”.
Gráfico 1: Perceção dos encarregados de educação sobre o consumo alimentar das crianças durante o confinamento 
no contexto da pandemia da COVID-19 (programa MUN-SI Cascais 2019/2020).
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ças no consumo e compor tamentos al imentares durante o pr imeiro conf i-
namento em contexto da pandemia da COVID-19 em 2020, entre cr ianças 
do 1.º Ciclo do Ensino Básico (EB). Este estudo transversal decorreu dois 
meses após o iníc io do conf inamento, em 11 escolas par tic ipantes no 
programa MUN-SI Cascais, abrangendo cr ianças entre os 8-10 anos. Os 
dados foram recolhidos através de um questionár io de famí l ia onl ine, no 
qual 113 encarregados de educação (EE) par tic iparam voluntar iamente. 
Os EE repor taram alterações na ingestão al imentar das cr ianças durante 
o conf inamento como o aumento da ingestão de cereais de pequeno-al-
moço, pão de forma embalado e batatas fr i tas (25,5%, 19,4% e 18,8%, 
respetivamente). Metade dos EE (50,0%) repor taram ter comprado mais 
produtos locais, 22,4% compraram mais produtos em grandes quantida-
des e 19,7% usaram mais apps/ lojas onl ine  para adquir i r a l imentos 
durante o conf inamento. Destacam-se ainda outros compor tamentos que 
aumentaram durante o conf inamento: prestar mais atenção aos prazos 
de val idade (52,1%), fazer mais l istas de compras (51,4%), comer em 
horár ios mais regulares (43,2%), prestar mais atenção ao desperdício 
de al imentos (35,7%) e maior envolv imento das cr ianças na preparação 
das refe ições (27,8%). Estes dados reforçam a necessidade de manter e 
incentivar estratégias de desenvolv imento de pol í t icas efetivas em saúde, 
de base escolar e famil iar, durante e após o per íodo pós-pandemia.   
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of the MUN-SI Cascais program, in 11 e lementar y schools, cover ing 
ch i ldren between 8 and 10 years. Data were co l lected through an onl ine 
fami ly quest ionna i re, in which 113 parents par t ic ipated vo luntar i ly. 
Parents perce ived some changes on chi ldren’s food consumpt ion 
dur ing conf inement: increased consumpt ion of break fast cerea ls, s l iced 
whi te bread and chips (25.5%, 19.4% and 18.8%, respect ive ly). Ha l f of 
the parents (50.0%) repor ted to have purchased more loca l products, 
22.4% purchased products in large quant i t ies dur ing conf inement and 
19,7% used more apps/onl ine stores for buy ing foods. Other behaviors 
that increased dur ing conf inement stand out: Pay ing more at tent ion to 
expi rat ion dates (52.1%), mak ing more shopping l ists (51.4%), eat ing at 
more regu lar t imes (43.2%), pay more at tent ion to food waste (35.7%) 
and greater invo lvement of ch i ldren in meal preparat ion (27.8%). These 
resu l ts re inforce the need to mainta in and encourage strateg ies to sup-
por t the deve lopment of e f fect ive school and fami ly-based publ ic hea l th 
po l ic ies dur ing and af te r post-pandemic per iod.  
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O ano de 2020 f icou marcado pelo início de uma pandemia 
global da doença COVID-19 causada pelo novo coronavírus 
(SARS-CoV2) que representou um desaf io de saúde pública 
para Por tugal, levando o governo a impor vár ias medidas, 
das quais se destaca o conf inamento obrigatór io para res-
tr ingir o contacto f ís ico e desacelerar a transmissão do 
vírus (1). Esta medida forçou as famí l ias por tuguesas a f icar 
em casa por um longo período de tempo condicionando a 
sua mobil idade e esti lo de vida. Nas cr ianças, em par ticu-
lar, o conf inamento modif icou por completo as suas rotinas 
e dinâmicas sociais, com as aulas no formato onl ine, a falta 
de ativ idades diár ias estruturadas e a falta de interações 
sociais (2,3).
Como tem vindo a ser descrito na l iteratura, longos períodos 
de pausa letiva ou férias, sem as aulas a decorrer na escola 
e outras atividades a decorrer de forma estruturada, estão
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Análise estatística
Para a análise dos resultados sobre o consumo de al imen-
tos das crianças percecionado pelos EE, categorizaram-se 
os al imentos da l ista val idada uti l izada no questionário do 
estudo COSI Por tugal (14) em: i tens alimentares incluídos 
na “Roda dos al imentos mediterrânica por tuguesa” e “Fora 
da Roda dos al imentos mediterrânica por tuguesa” (15,16).
Os resultados foram apresentados sob a forma de frequência 
e percentagens para variáveis categóricas. Para a análise es-
tatística foi util izado o sof tware IBM SPSS®, versão 22.
_Resultados
A perceção dos EE quanto às mudanças na ingestão alimen-
tar das crianças, durante o confinamento no contexto da 
pandemia da COVID-19, é apresentada no gráfico 1. Cerca 
de 20% dos pais relataram que os seus f i lhos ingeriram 
“Mais do que antes da COVID-19”: cereais de pequeno-al-
moço (25,5%), pão de forma (19,4%) e batatas fr itas (18,8%). 
Por outro lado, também relataram que as crianças consu-
miram “Menos do que antes da COVID-19”: Produtos de 
pastelaria (25,8%), doces/gomas (21,2%) e sumos de fruta 
100% (20,6%). Em relação aos alimentos incluídos na “Roda 
dos al imentos mediterrânica por tuguesa”, observou-se um 
aumento no consumo de pão tradicional (21,9%), hortícolas 
(18,6%) e ovos (16,6%) e, por outro lado, uma diminuição na 
perceção do consumo de peixe (15,8%).
As mudanças na forma de aquisição de al imentos e outros 
comportamentos na famí l ia relacionados com a al imenta-
ção durante o conf inamento são apresentadas no gráfico 2. 
Metade dos EE repor taram recorrer mais à compra de pro-
dutos locais durante o conf inamento (50,0%), e 38,4% ao 
comércio local. Cerca de 22,4% dos EE refer iram ainda ter 
comprado mais produtos em grandes quantidades, e cerca 
de 19,7% recorreram mais a apps ou a compras online para 
adquir ir al imentos. Por outro lado, algumas famí l ias com-
praram menos al imentos no supermercado (27,8%) e quase 
30% adquir iram menos refeições preparadas fora de casa 
“ take away” (29,0%) relativamente ao período antes do con-
f inamento. Mais de metade dos pais relatou que passou a 
prestar mais atenção ao prazo de val idade dos produtos 
(52,1%) e a fazer mais l istas de compras (51,3%). Comer em 
horários mais previsíveis foi um comportamento que refer i-
ram ter acontecido mais durante o período de conf inamento
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Menos que antes da COVID-19Mais que antes da COVID-19 Igual a antes da COVID-19 
Itens fora da “Roda dos Alimentos mediterrânica portuguesa” (%). Itens incluídos na “Roda dos Alimentos mediterrânica portuguesa” (%).
batatas f r i tas, carne vermelha e bebidas açucaradas (22), e 
outros re lataram um aumento de snacks e al imentos r icos 
em açúcar (20,23) durante o conf inamento no âmbito da 
pandemia da COVID-19.
Além disso, 22,4% das famí l ias relataram ter comprado ali-
mentos em excesso, contribuindo para o aumento da dispo-
nibil idade de alimentos com alta densidade energética e de 
alimentos processados e a diminuição de produtos frescos 
em casa. Este facto pode também ser conf irmado por 37,3% 
dos EE que relataram um maior consumo de refeições pré-
-cozinhadas, durante o conf inamento.
Por outro lado, também se destacaram algumas mudanças 
posit ivas re lacionadas com o facto das famí l ias terem pas-
sado mais tempo em casa, o que pode ser v isto como uma 
opor tunidade para promover a al imentação saudável (24).
O aumento da compra de produtos locais (50,0%), a diminui-
ção do consumo de refeições take-away (29,0%), fazer as 
refeições em horários mais regulares (43,2%), e passar mais 
tempo a cozinhar refeições em casa (19,4%), nomeadamente 
com maior envolvimento da criança (27,8%), foram algumas 
das atitudes positivas, e que se aproximam ao padrão e 
esti lo de vida associados à Dieta Mediterrânica (25). Além 
disso, metade das famíl ias referiram fazer mais l istas de 
compras (51,3%) e prestar mais atenção aos prazos de vali-
dade (52,1%), demonstrando ainda maior preocupação em 
evitar o desperdício de alimentos (35,7%) o que sugere que 
as famíl ias estiveram mais sensibil izadas para as questões 
da sustentabil idade alimentar durante o confinamento. Estes 
resultados são semelhantes aos de um estudo ital iano, 
acrescentando que as dif iculdades logísticas na aquisição 
de alimentos experienciadas pelos consumidores durante 
a pandemia da COVID-19, tornou-os mais cuidadosos na 
gestão dos alimentos adquiridos, o que levou a uma redu-
ção na quantidade de alimentos desperdiçados (26).
_Conclusão
Este estudo contribuiu para entender que no contexto do 
confinamento no âmbito da pandemia da COVID-19 as crian-
ças aumentaram a ingestão de alimentos menos nutritivos e 
as famílias modif icaram alguns comportamentos, revelando 
ainda algumas oportunidades relacionadas com a problemá-
tica do desperdício alimentar. 
Com estes resultados, reforça-se a necessidade de manter 
ativos os programas de promoção da saúde de base comuni-
tária em meio escolar e que estes devem ser continuamente 
incentivados pelos decisores políticos nacionais e locais, em 
articulação com outros setores envolvidos, para que as crian-
ças continuem a ter refeições nutricionalmente adequadas 
durante situações futuras de confinamento e pausas letivas. 
Agora mais do que nunca, os programas de promoção da 
saúde, dirigidos às crianças e respetivas famílias, são urgen-
tes e prioritários para garantir a manutenção e melhoria do 
estado de saúde da comunidade num período de recupera-
ção pós-pandemia. 
Doutor Ricardo Jorge
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que anter iormente (43,2%), assim como o consumo de 
refe ições já prontas (37,3%). Cerca de 35,7% das famí l ias 
indicaram prestar mais atenção ao desperdício de al imen-
tos do que antes da pandemia da COVID-19, bem como um 
maior envolv imento das cr ianças na preparação das refe i-
ções (27,8%) e o planeamento antecipado de compras e 
refe ições (21,1%). Os EE refer iram ter dedicado mais tempo 
neste per íodo a cozinhar refe ições em casa (19,4%) bem 
como exper imentaram mais do que antes da COVID-19 
novos pratos e receitas (14,8%).
_Discussão
Durante o ano letivo 2019/2020, devido à pandemia da 
COVID-19, as cr ianças estiveram afastadas do ambiente 
escolar por um per íodo de tempo mais extenso do que o 
habitual que impl icou rotinas menos estruturadas e mudan-
ças nos hábitos al imentares (7), levando também a uma 
diminuição das opor tunidades de consumo de al imentos 
nutr i t ivos (17). Este per íodo cr í t ico fez emergir novas pro-
blemáticas que cruzam as doenças infeciosas e obesidade, 
reforçando a urgência de ações para reduzir a obesidade 
infanti l (18).
O encerramento de escolas (19), e consequente interrupção 
dos programas comunitários de alimentação, colocaram as 
crianças mais vulneráveis em risco de fazer menos refeições 
nutricionalmente equil ibradas (7). 
As famí l ias mudaram a forma como adquir iram alimentos e 
como se alimentaram durante o conf inamento, recorrendo 
mais frequentemente a al imentos processados e menos 
perecíveis, e l imitaram o consumo de alimentos frescos 
como frutas e hor tícolas devido às interrupções nas cadeias 
de abastecimento e restr ições para sair de casa (9,20,21). 
No presente estudo esse facto destaca-se pelo aumento 
repor tado pelos EE no consumo de alguns i tens a l imen-
tares por par te das cr ianças, nomeadamente cereais de 
pequeno-almoço (25,5%), pão tradicional (21,9%), pão 
de forma (19,4%) e batatas f r i tas (18,8%), o que sugere e 
reforça a maior opor tunidade para consumirem al imentos 
menos nutr i t ivos nesta si tuação. Estudos semelhantes em 
cr ianças também repor taram um aumento no consumo de 
menos favoráveis à sua saúde, como a diminuição da ativi-
dade f ísica e mudanças na ingestão alimentar. Estas altera-
ções constituem um risco acrescido para o desenvolvimento 
ou exacerbação do excesso de peso e obesidade na infân-
cia (4-6).
Durante o período de confinamento, os padrões de compra e 
hábitos alimentares das famílias alteraram-se inevitavelmente 
em resposta às novas rotinas impostas pela situação pandé-
mica. Observou-se noutros estudos realizados no contexto 
da pandemia, um consumo aumentado de bens alimentares 
menos perecíveis, como alimentos congelados, ultra-proces-
sados e de maior densidade energética (7).
A pandemia da COVID-19 ameaçou o cenário positivo rela-
tivo à prevalência de excesso de peso infantil que foi obser-
vado nos últimos anos, em que Portugal apresentou uma 
tendência decrescente nos valores de 37,9% (2008) para 
29,7% (2019) (8), de acordo com o estudo Childhood Obesity 
Survei l lance Init iative (COSI). De facto, a última década ficou 
marcada por múltiplos esforços baseados em políticas de 
saúde pública e programas de promoção da saúde focados 
em combater a obesidade, implementados a nível nacional, 
regional e local. Esses programas, que atuam maioritaria-
mente em meio escolar, f icaram em pausa durante o período 
de confinamento o que poderá ter impacto negativo nos 
hábitos alimentares das crianças e consequentemente no 
estado nutricional infantil, como alertaram desde logo várias 
entidades internacionais (2,9-12).
Escassos estudos em Por tugal têm anal isado as alterações 
nas rotinas causadas pelo período de conf inamento entre 
as cr ianças e suas famí l ias, pelo que entender de que forma 
estas mudanças inf luenciaram os hábitos al imentares e 
outros compor tamentos relacionados com a al imentação 
são uteis para melhor compreender o impacto da pande-
mia da COVID-19 na saúde da comunidade infanti l, encon-
trar opor tunidades, e apoiar o desenvolvimento de pol í t icas 
públ icas de saúde dir igidas às cr ianças e famí l ias por tu-
guesas que se revelem potencialmente ef icazes durante um 
período de recuperação pós-pandemia.   
_Objetivo
Este estudo pretende identif icar as principais mudanças no 
consumo e comportamentos al imentares durante o primeiro 
conf inamento no contexto da pandemia da COVID-19, em 
crianças do 1.º Ciclo do Ensino Básico (EB) e suas famí l ias, 
a par ticipar no programa MUN-SI (Programa de Promoção 
de Saúde Infanti l em Municípios) no município de Cascais, 
no ano letivo 2019/2020. 
_Materiais e métodos
Programa MUN-SI
O programa MUN-SI é um programa de intervenção comu-
nitária escolar, implementado anualmente, a nível munici-
pal (13). É desenvolvido através da organização de atividades 
estruturadas que promovam uma alimentação saudável e 
comportamentos de estilo de vida como forma de combater 
a obesidade infantil. No ano letivo 2019/2020, o MUN-SI foi 
implementado no município de Cascais, nos 3.º e 4.º anos de 
escolaridade de 11 escolas do ensino básico público.
Amostra e desenho do estudo 
O presente estudo uti l izou um desenho transversal, dois 
meses após o iníc io do conf inamento (maio 2020), a uma 
amostra de famí l ias de cr ianças a par tic ipar no programa 
MUN-SI. Todas as famí l ias das 657 cr ianças par tic ipantes 
(do 3.º e 4.º ano, com idades compreendidas entre os 8 e 
os 10 anos) foram convidadas a par tic ipar, das quais 113 
par tic iparam voluntar iamente. 
Instrumentos de recolha
A informação sobre as alterações no consumo alimentar das 
crianças e comportamentos alimentares na famí l ia foi obtida 
através de um questionário onl ine de autopreenchimento. 
Todas as questões relacionadas com a perceção dos EE 
relativas às mudanças de consumo alimentar e comporta-
mentos durante o conf inamento no contexto da pandemia 
da COVID-19, contemplavam as seguintes opções de res-
posta para cada i tem: “Mais do que antes da COVID-19”, 
“O mesmo que antes da COVID-19” e “Menos do que antes 
da COVID-19”.
_Resumo
O conf inamento obr igatór io e o encerramento das escolas durante a pan-
demia da COVID-19 afetaram as rotinas e esti los de v ida das cr ianças, 
com impacto na sua saúde. Este trabalho pretende identi f icar as mudan-
ças no consumo e compor tamentos al imentares durante o pr imeiro conf i-
namento em contexto da pandemia da COVID-19 em 2020, entre cr ianças 
do 1.º Ciclo do Ensino Básico (EB). Este estudo transversal decorreu dois 
meses após o iníc io do conf inamento, em 11 escolas par tic ipantes no 
programa MUN-SI Cascais, abrangendo cr ianças entre os 8-10 anos. Os 
dados foram recolhidos através de um questionár io de famí l ia onl ine, no 
qual 113 encarregados de educação (EE) par tic iparam voluntar iamente. 
Os EE repor taram alterações na ingestão al imentar das cr ianças durante 
o conf inamento como o aumento da ingestão de cereais de pequeno-al-
moço, pão de forma embalado e batatas fr i tas (25,5%, 19,4% e 18,8%, 
respetivamente). Metade dos EE (50,0%) repor taram ter comprado mais 
produtos locais, 22,4% compraram mais produtos em grandes quantida-
des e 19,7% usaram mais apps/ lojas onl ine  para adquir i r a l imentos 
durante o conf inamento. Destacam-se ainda outros compor tamentos que 
aumentaram durante o conf inamento: prestar mais atenção aos prazos 
de val idade (52,1%), fazer mais l istas de compras (51,4%), comer em 
horár ios mais regulares (43,2%), prestar mais atenção ao desperdício 
de al imentos (35,7%) e maior envolv imento das cr ianças na preparação 
das refe ições (27,8%). Estes dados reforçam a necessidade de manter e 
incentivar estratégias de desenvolv imento de pol í t icas efetivas em saúde, 
de base escolar e famil iar, durante e após o per íodo pós-pandemia.   
_Abstract
The mandator y lockdown and the school c losures dur ing COVID-19 pan-
demic brought a complete sh i f t wi th in ch i ldren’s rout ines and l i festy les 
af fect ing the i r hea l th. Th is study a ims to ident i f y the changes in school 
ch i ldren´s eat ing habi ts and other food re lated behaviors, dur ing the 
f i rst 2020 lockdown of the COVID-19 pandemic. Th is cross-sect iona l 
study was appl ied two months into the nat iona l lockdown, in the scope 
of the MUN-SI Cascais program, in 11 e lementar y schools, cover ing 
ch i ldren between 8 and 10 years. Data were co l lected through an onl ine 
fami ly quest ionna i re, in which 113 parents par t ic ipated vo luntar i ly. 
Parents perce ived some changes on chi ldren’s food consumpt ion 
dur ing conf inement: increased consumpt ion of break fast cerea ls, s l iced 
whi te bread and chips (25.5%, 19.4% and 18.8%, respect ive ly). Ha l f of 
the parents (50.0%) repor ted to have purchased more loca l products, 
22.4% purchased products in large quant i t ies dur ing conf inement and 
19,7% used more apps/onl ine stores for buy ing foods. Other behaviors 
that increased dur ing conf inement stand out: Pay ing more at tent ion to 
expi rat ion dates (52.1%), mak ing more shopping l ists (51.4%), eat ing at 
more regu lar t imes (43.2%), pay more at tent ion to food waste (35.7%) 
and greater invo lvement of ch i ldren in meal preparat ion (27.8%). These 
resu l ts re inforce the need to mainta in and encourage strateg ies to sup-
por t the deve lopment of e f fect ive school and fami ly-based publ ic hea l th 
po l ic ies dur ing and af te r post-pandemic per iod.  
_Introdução
O ano de 2020 f icou marcado pelo início de uma pandemia 
global da doença COVID-19 causada pelo novo coronavírus 
(SARS-CoV2) que representou um desaf io de saúde pública 
para Por tugal, levando o governo a impor vár ias medidas, 
das quais se destaca o conf inamento obrigatór io para res-
tr ingir o contacto f ís ico e desacelerar a transmissão do 
vírus (1). Esta medida forçou as famí l ias por tuguesas a f icar 
em casa por um longo período de tempo condicionando a 
sua mobil idade e esti lo de vida. Nas cr ianças, em par ticu-
lar, o conf inamento modif icou por completo as suas rotinas 
e dinâmicas sociais, com as aulas no formato onl ine, a falta 
de ativ idades diár ias estruturadas e a falta de interações 
sociais (2,3).
Como tem vindo a ser descrito na l iteratura, longos períodos 
de pausa letiva ou férias, sem as aulas a decorrer na escola 
e outras atividades a decorrer de forma estruturada, estão
associados a mudanças no esti lo de vida das crianças, 
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Análise estatística
Para a análise dos resultados sobre o consumo de al imen-
tos das crianças percecionado pelos EE, categorizaram-se 
os al imentos da l ista val idada uti l izada no questionário do 
estudo COSI Por tugal (14) em: i tens alimentares incluídos 
na “Roda dos al imentos mediterrânica por tuguesa” e “Fora 
da Roda dos al imentos mediterrânica por tuguesa” (15,16).
Os resultados foram apresentados sob a forma de frequência 
e percentagens para variáveis categóricas. Para a análise es-
tatística foi util izado o sof tware IBM SPSS®, versão 22.
_Resultados
A perceção dos EE quanto às mudanças na ingestão alimen-
tar das crianças, durante o confinamento no contexto da 
pandemia da COVID-19, é apresentada no gráfico 1. Cerca 
de 20% dos pais relataram que os seus f i lhos ingeriram 
“Mais do que antes da COVID-19”: cereais de pequeno-al-
moço (25,5%), pão de forma (19,4%) e batatas fr itas (18,8%). 
Por outro lado, também relataram que as crianças consu-
miram “Menos do que antes da COVID-19”: Produtos de 
pastelaria (25,8%), doces/gomas (21,2%) e sumos de fruta 
100% (20,6%). Em relação aos alimentos incluídos na “Roda 
dos al imentos mediterrânica por tuguesa”, observou-se um 
aumento no consumo de pão tradicional (21,9%), hortícolas 
(18,6%) e ovos (16,6%) e, por outro lado, uma diminuição na 
perceção do consumo de peixe (15,8%).
As mudanças na forma de aquisição de al imentos e outros 
comportamentos na famí l ia relacionados com a al imenta-
ção durante o conf inamento são apresentadas no gráfico 2. 
Metade dos EE repor taram recorrer mais à compra de pro-
dutos locais durante o conf inamento (50,0%), e 38,4% ao 
comércio local. Cerca de 22,4% dos EE refer iram ainda ter 
comprado mais produtos em grandes quantidades, e cerca 
de 19,7% recorreram mais a apps ou a compras online para 
adquir ir al imentos. Por outro lado, algumas famí l ias com-
praram menos al imentos no supermercado (27,8%) e quase 
30% adquir iram menos refeições preparadas fora de casa 
“ take away” (29,0%) relativamente ao período antes do con-
f inamento. Mais de metade dos pais relatou que passou a 
prestar mais atenção ao prazo de val idade dos produtos 
(52,1%) e a fazer mais l istas de compras (51,3%). Comer em 
horários mais previsíveis foi um comportamento que refer i-
ram ter acontecido mais durante o período de conf inamento
artigos breves_   n. 6i     . 1
Gráfico 2: Alterações nos comportamentos das famílias relacionados com a alimentação durante o periodo 
de confinamento no contexto da pandemia da COVID-19 (programa MUN-SI Cascais 2019/2020). 

































Apps/ lojas online  






















Experimentar novos pratos e receitas 
Dedicar tempo à preparação de refeições 
Planear as compras e as refeições 
Cozinhar com a criança 
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batatas f r i tas, carne vermelha e bebidas açucaradas (22), e 
outros re lataram um aumento de snacks e al imentos r icos 
em açúcar (20,23) durante o conf inamento no âmbito da 
pandemia da COVID-19.
Além disso, 22,4% das famí l ias relataram ter comprado ali-
mentos em excesso, contribuindo para o aumento da dispo-
nibil idade de alimentos com alta densidade energética e de 
alimentos processados e a diminuição de produtos frescos 
em casa. Este facto pode também ser conf irmado por 37,3% 
dos EE que relataram um maior consumo de refeições pré-
-cozinhadas, durante o conf inamento.
Por outro lado, também se destacaram algumas mudanças 
posit ivas re lacionadas com o facto das famí l ias terem pas-
sado mais tempo em casa, o que pode ser v isto como uma 
opor tunidade para promover a al imentação saudável (24).
O aumento da compra de produtos locais (50,0%), a diminui-
ção do consumo de refeições take-away (29,0%), fazer as 
refeições em horários mais regulares (43,2%), e passar mais 
tempo a cozinhar refeições em casa (19,4%), nomeadamente 
com maior envolvimento da criança (27,8%), foram algumas 
das atitudes positivas, e que se aproximam ao padrão e 
esti lo de vida associados à Dieta Mediterrânica (25). Além 
disso, metade das famíl ias referiram fazer mais l istas de 
compras (51,3%) e prestar mais atenção aos prazos de vali-
dade (52,1%), demonstrando ainda maior preocupação em 
evitar o desperdício de alimentos (35,7%) o que sugere que 
as famíl ias estiveram mais sensibil izadas para as questões 
da sustentabil idade alimentar durante o confinamento. Estes 
resultados são semelhantes aos de um estudo italiano, 
acrescentando que as dif iculdades logísticas na aquisição 
de alimentos experienciadas pelos consumidores durante 
a pandemia da COVID-19, tornou-os mais cuidadosos na 
gestão dos alimentos adquiridos, o que levou a uma redu-
ção na quantidade de alimentos desperdiçados (26).
_Conclusão
Este estudo contribuiu para entender que no contexto do 
confinamento no âmbito da pandemia da COVID-19 as crian-
ças aumentaram a ingestão de alimentos menos nutritivos e 
as famílias modif icaram alguns comportamentos, revelando 
ainda algumas oportunidades relacionadas com a problemá-
tica do desperdício alimentar. 
Com estes resultados, reforça-se a necessidade de manter 
ativos os programas de promoção da saúde de base comuni-
tária em meio escolar e que estes devem ser continuamente 
incentivados pelos decisores políticos nacionais e locais, em 
articulação com outros setores envolvidos, para que as crian-
ças continuem a ter refeições nutricionalmente adequadas 
durante situações futuras de confinamento e pausas letivas. 
Agora mais do que nunca, os programas de promoção da 
saúde, dirigidos às crianças e respetivas famílias, são urgen-
tes e prioritários para garantir a manutenção e melhoria do 
estado de saúde da comunidade num período de recupera-
ção pós-pandemia. 
Doutor Ricardo Jorge
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que anter iormente (43,2%), assim como o consumo de 
refe ições já prontas (37,3%). Cerca de 35,7% das famí l ias 
indicaram prestar mais atenção ao desperdício de al imen-
tos do que antes da pandemia da COVID-19, bem como um 
maior envolv imento das cr ianças na preparação das refe i-
ções (27,8%) e o planeamento antecipado de compras e 
refe ições (21,1%). Os EE refer iram ter dedicado mais tempo 
neste per íodo a cozinhar refe ições em casa (19,4%) bem 
como exper imentaram mais do que antes da COVID-19 
novos pratos e receitas (14,8%).
_Discussão
Durante o ano letivo 2019/2020, devido à pandemia da 
COVID-19, as cr ianças estiveram afastadas do ambiente 
escolar por um per íodo de tempo mais extenso do que o 
habitual que impl icou rotinas menos estruturadas e mudan-
ças nos hábitos al imentares (7), levando também a uma 
diminuição das opor tunidades de consumo de al imentos 
nutr i t ivos (17). Este per íodo cr í t ico fez emergir novas pro-
blemáticas que cruzam as doenças infeciosas e obesidade, 
reforçando a urgência de ações para reduzir a obesidade 
infanti l (18).
O encerramento de escolas (19), e consequente interrupção 
dos programas comunitários de alimentação, colocaram as 
crianças mais vulneráveis em risco de fazer menos refeições 
nutricionalmente equil ibradas (7). 
As famí l ias mudaram a forma como adquir iram alimentos e 
como se alimentaram durante o conf inamento, recorrendo 
mais frequentemente a al imentos processados e menos 
perecíveis, e l imitaram o consumo de alimentos frescos 
como frutas e hor tícolas devido às interrupções nas cadeias 
de abastecimento e restr ições para sair de casa (9,20,21). 
No presente estudo esse facto destaca-se pelo aumento 
repor tado pelos EE no consumo de alguns i tens a l imen-
tares por par te das cr ianças, nomeadamente cereais de 
pequeno-almoço (25,5%), pão tradicional (21,9%), pão 
de forma (19,4%) e batatas f r i tas (18,8%), o que sugere e 
reforça a maior opor tunidade para consumirem al imentos 
menos nutr i t ivos nesta si tuação. Estudos semelhantes em 
cr ianças também repor taram um aumento no consumo de 
menos favoráveis à sua saúde, como a diminuição da ativi-
dade f ísica e mudanças na ingestão alimentar. Estas altera-
ções constituem um risco acrescido para o desenvolvimento 
ou exacerbação do excesso de peso e obesidade na infân-
cia (4-6).
Durante o período de confinamento, os padrões de compra e 
hábitos alimentares das famílias alteraram-se inevitavelmente 
em resposta às novas rotinas impostas pela situação pandé-
mica. Observou-se noutros estudos realizados no contexto 
da pandemia, um consumo aumentado de bens alimentares 
menos perecíveis, como alimentos congelados, ultra-proces-
sados e de maior densidade energética (7).
A pandemia da COVID-19 ameaçou o cenário positivo rela-
tivo à prevalência de excesso de peso infantil que foi obser-
vado nos últimos anos, em que Portugal apresentou uma 
tendência decrescente nos valores de 37,9% (2008) para 
29,7% (2019) (8), de acordo com o estudo Childhood Obesity 
Survei l lance Init iative (COSI). De facto, a última década ficou 
marcada por múltiplos esforços baseados em políticas de 
saúde pública e programas de promoção da saúde focados 
em combater a obesidade, implementados a nível nacional, 
regional e local. Esses programas, que atuam maioritaria-
mente em meio escolar, f icaram em pausa durante o período 
de confinamento o que poderá ter impacto negativo nos 
hábitos alimentares das crianças e consequentemente no 
estado nutricional infantil, como alertaram desde logo várias 
entidades internacionais (2,9-12).
Escassos estudos em Por tugal têm anal isado as alterações 
nas rotinas causadas pelo período de conf inamento entre 
as cr ianças e suas famí l ias, pelo que entender de que forma 
estas mudanças inf luenciaram os hábitos al imentares e 
outros compor tamentos relacionados com a al imentação 
são uteis para melhor compreender o impacto da pande-
mia da COVID-19 na saúde da comunidade infanti l, encon-
trar opor tunidades, e apoiar o desenvolvimento de pol í t icas 
públ icas de saúde dir igidas às cr ianças e famí l ias por tu-
guesas que se revelem potencialmente ef icazes durante um 
período de recuperação pós-pandemia.   
_Objetivo
Este estudo pretende identif icar as principais mudanças no 
consumo e comportamentos al imentares durante o primeiro 
conf inamento no contexto da pandemia da COVID-19, em 
crianças do 1.º Ciclo do Ensino Básico (EB) e suas famí l ias, 
a par ticipar no programa MUN-SI (Programa de Promoção 
de Saúde Infanti l em Municípios) no município de Cascais, 
no ano letivo 2019/2020. 
_Materiais e métodos
Programa MUN-SI
O programa MUN-SI é um programa de intervenção comu-
nitária escolar, implementado anualmente, a nível munici-
pal (13). É desenvolvido através da organização de atividades 
estruturadas que promovam uma alimentação saudável e 
comportamentos de estilo de vida como forma de combater 
a obesidade infantil. No ano letivo 2019/2020, o MUN-SI foi 
implementado no município de Cascais, nos 3.º e 4.º anos de 
escolaridade de 11 escolas do ensino básico público.
Amostra e desenho do estudo 
O presente estudo uti l izou um desenho transversal, dois 
meses após o iníc io do conf inamento (maio 2020), a uma 
amostra de famí l ias de cr ianças a par tic ipar no programa 
MUN-SI. Todas as famí l ias das 657 cr ianças par tic ipantes 
(do 3.º e 4.º ano, com idades compreendidas entre os 8 e 
os 10 anos) foram convidadas a par tic ipar, das quais 113 
par tic iparam voluntar iamente. 
Instrumentos de recolha
A informação sobre as alterações no consumo alimentar das 
crianças e comportamentos alimentares na famí l ia foi obtida 
através de um questionário onl ine de autopreenchimento. 
Todas as questões relacionadas com a perceção dos EE 
relativas às mudanças de consumo alimentar e comporta-
mentos durante o conf inamento no contexto da pandemia 
da COVID-19, contemplavam as seguintes opções de res-
posta para cada i tem: “Mais do que antes da COVID-19”, 
“O mesmo que antes da COVID-19” e “Menos do que antes 
da COVID-19”.
_Resumo
O conf inamento obr igatór io e o encerramento das escolas durante a pan-
demia da COVID-19 afetaram as rotinas e esti los de v ida das cr ianças, 
com impacto na sua saúde. Este trabalho pretende identi f icar as mudan-
ças no consumo e compor tamentos al imentares durante o pr imeiro conf i-
namento em contexto da pandemia da COVID-19 em 2020, entre cr ianças 
do 1.º Ciclo do Ensino Básico (EB). Este estudo transversal decorreu dois 
meses após o iníc io do conf inamento, em 11 escolas par tic ipantes no 
programa MUN-SI Cascais, abrangendo cr ianças entre os 8-10 anos. Os 
dados foram recolhidos através de um questionár io de famí l ia onl ine, no 
qual 113 encarregados de educação (EE) par tic iparam voluntar iamente. 
Os EE repor taram alterações na ingestão al imentar das cr ianças durante 
o conf inamento como o aumento da ingestão de cereais de pequeno-al-
moço, pão de forma embalado e batatas fr i tas (25,5%, 19,4% e 18,8%, 
respetivamente). Metade dos EE (50,0%) repor taram ter comprado mais 
produtos locais, 22,4% compraram mais produtos em grandes quantida-
des e 19,7% usaram mais apps/ lojas onl ine  para adquir i r a l imentos 
durante o conf inamento. Destacam-se ainda outros compor tamentos que 
aumentaram durante o conf inamento: prestar mais atenção aos prazos 
de val idade (52,1%), fazer mais l istas de compras (51,4%), comer em 
horár ios mais regulares (43,2%), prestar mais atenção ao desperdício 
de al imentos (35,7%) e maior envolv imento das cr ianças na preparação 
das refe ições (27,8%). Estes dados reforçam a necessidade de manter e 
incentivar estratégias de desenvolv imento de pol í t icas efetivas em saúde, 
de base escolar e famil iar, durante e após o per íodo pós-pandemia.   
_Abstract
The mandator y lockdown and the school c losures dur ing COVID-19 pan-
demic brought a complete sh i f t wi th in ch i ldren’s rout ines and l i festy les 
af fect ing the i r hea l th. Th is study a ims to ident i f y the changes in school 
ch i ldren´s eat ing habi ts and other food re lated behaviors, dur ing the 
f i rst 2020 lockdown of the COVID-19 pandemic. Th is cross-sect iona l 
study was appl ied two months into the nat iona l lockdown, in the scope 
of the MUN-SI Cascais program, in 11 e lementar y schools, cover ing 
ch i ldren between 8 and 10 years. Data were co l lected through an onl ine 
fami ly quest ionna i re, in which 113 parents par t ic ipated vo luntar i ly. 
Parents perce ived some changes on chi ldren’s food consumpt ion 
dur ing conf inement: increased consumpt ion of break fast cerea ls, s l iced 
whi te bread and chips (25.5%, 19.4% and 18.8%, respect ive ly). Ha l f of 
the parents (50.0%) repor ted to have purchased more loca l products, 
22.4% purchased products in large quant i t ies dur ing conf inement and 
19,7% used more apps/onl ine stores for buy ing foods. Other behaviors 
that increased dur ing conf inement stand out: Pay ing more at tent ion to 
expi rat ion dates (52.1%), mak ing more shopping l ists (51.4%), eat ing at 
more regu lar t imes (43.2%), pay more at tent ion to food waste (35.7%) 
and greater invo lvement of ch i ldren in meal preparat ion (27.8%). These 
resu l ts re inforce the need to mainta in and encourage strateg ies to sup-
por t the deve lopment of e f fect ive school and fami ly-based publ ic hea l th 
po l ic ies dur ing and af te r post-pandemic per iod.  
_Introdução
O ano de 2020 f icou marcado pelo início de uma pandemia 
global da doença COVID-19 causada pelo novo coronavírus 
(SARS-CoV2) que representou um desaf io de saúde pública 
para Por tugal, levando o governo a impor vár ias medidas, 
das quais se destaca o conf inamento obrigatór io para res-
tr ingir o contacto f ís ico e desacelerar a transmissão do 
vírus (1). Esta medida forçou as famí l ias por tuguesas a f icar 
em casa por um longo período de tempo condicionando a 
sua mobil idade e esti lo de vida. Nas cr ianças, em par ticu-
lar, o conf inamento modif icou por completo as suas rotinas 
e dinâmicas sociais, com as aulas no formato onl ine, a falta 
de ativ idades diár ias estruturadas e a falta de interações 
sociais (2,3).
Como tem vindo a ser descrito na l iteratura, longos períodos 
de pausa letiva ou férias, sem as aulas a decorrer na escola 
e outras atividades a decorrer de forma estruturada, estão
associados a mudanças no esti lo de vida das crianças, 
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Análise estatística
Para a análise dos resultados sobre o consumo de al imen-
tos das crianças percecionado pelos EE, categorizaram-se 
os al imentos da l ista val idada uti l izada no questionário do 
estudo COSI Por tugal (14) em: i tens alimentares incluídos 
na “Roda dos al imentos mediterrânica por tuguesa” e “Fora 
da Roda dos al imentos mediterrânica por tuguesa” (15,16).
Os resultados foram apresentados sob a forma de frequência 
e percentagens para variáveis categóricas. Para a análise es-
tatística foi util izado o sof tware IBM SPSS®, versão 22.
_Resultados
A perceção dos EE quanto às mudanças na ingestão alimen-
tar das crianças, durante o confinamento no contexto da 
pandemia da COVID-19, é apresentada no gráfico 1. Cerca 
de 20% dos pais relataram que os seus f i lhos ingeriram 
“Mais do que antes da COVID-19”: cereais de pequeno-al-
moço (25,5%), pão de forma (19,4%) e batatas fr itas (18,8%). 
Por outro lado, também relataram que as crianças consu-
miram “Menos do que antes da COVID-19”: Produtos de 
pastelaria (25,8%), doces/gomas (21,2%) e sumos de fruta 
100% (20,6%). Em relação aos alimentos incluídos na “Roda 
dos al imentos mediterrânica por tuguesa”, observou-se um 
aumento no consumo de pão tradicional (21,9%), hortícolas 
(18,6%) e ovos (16,6%) e, por outro lado, uma diminuição na 
perceção do consumo de peixe (15,8%).
As mudanças na forma de aquisição de al imentos e outros 
comportamentos na famí l ia relacionados com a al imenta-
ção durante o conf inamento são apresentadas no gráfico 2. 
Metade dos EE repor taram recorrer mais à compra de pro-
dutos locais durante o conf inamento (50,0%), e 38,4% ao 
comércio local. Cerca de 22,4% dos EE refer iram ainda ter 
comprado mais produtos em grandes quantidades, e cerca 
de 19,7% recorreram mais a apps ou a compras online para 
adquir ir al imentos. Por outro lado, algumas famí l ias com-
praram menos al imentos no supermercado (27,8%) e quase 
30% adquir iram menos refeições preparadas fora de casa 
“ take away” (29,0%) relativamente ao período antes do con-
f inamento. Mais de metade dos pais relatou que passou a 
prestar mais atenção ao prazo de val idade dos produtos 
(52,1%) e a fazer mais l istas de compras (51,3%). Comer em 
horários mais previsíveis foi um comportamento que refer i-
ram ter acontecido mais durante o período de conf inamento
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batatas f r i tas, carne vermelha e bebidas açucaradas (22), e 
outros re lataram um aumento de snacks e al imentos r icos 
em açúcar (20,23) durante o conf inamento no âmbito da 
pandemia da COVID-19.
Além disso, 22,4% das famí l ias relataram ter comprado ali-
mentos em excesso, contribuindo para o aumento da dispo-
nibil idade de alimentos com alta densidade energética e de 
alimentos processados e a diminuição de produtos frescos 
em casa. Este facto pode também ser conf irmado por 37,3% 
dos EE que relataram um maior consumo de refeições pré-
-cozinhadas, durante o conf inamento.
Por outro lado, também se destacaram algumas mudanças 
posit ivas re lacionadas com o facto das famí l ias terem pas-
sado mais tempo em casa, o que pode ser v isto como uma 
opor tunidade para promover a al imentação saudável (24).
O aumento da compra de produtos locais (50,0%), a diminui-
ção do consumo de refeições take-away (29,0%), fazer as 
refeições em horários mais regulares (43,2%), e passar mais 
tempo a cozinhar refeições em casa (19,4%), nomeadamente 
com maior envolvimento da criança (27,8%), foram algumas 
das atitudes positivas, e que se aproximam ao padrão e 
esti lo de vida associados à Dieta Mediterrânica (25). Além 
disso, metade das famíl ias referiram fazer mais l istas de 
compras (51,3%) e prestar mais atenção aos prazos de vali-
dade (52,1%), demonstrando ainda maior preocupação em 
evitar o desperdício de alimentos (35,7%) o que sugere que 
as famíl ias estiveram mais sensibil izadas para as questões 
da sustentabil idade alimentar durante o confinamento. Estes 
resultados são semelhantes aos de um estudo ital iano, 
acrescentando que as dif iculdades logísticas na aquisição 
de alimentos experienciadas pelos consumidores durante 
a pandemia da COVID-19, tornou-os mais cuidadosos na 
gestão dos alimentos adquiridos, o que levou a uma redu-
ção na quantidade de alimentos desperdiçados (26).
_Conclusão
Este estudo contribuiu para entender que no contexto do 
confinamento no âmbito da pandemia da COVID-19 as crian-
ças aumentaram a ingestão de alimentos menos nutritivos e 
as famílias modif icaram alguns comportamentos, revelando 
ainda algumas oportunidades relacionadas com a problemá-
tica do desperdício alimentar. 
Com estes resultados, reforça-se a necessidade de manter 
ativos os programas de promoção da saúde de base comuni-
tária em meio escolar e que estes devem ser continuamente 
incentivados pelos decisores políticos nacionais e locais, em 
articulação com outros setores envolvidos, para que as crian-
ças continuem a ter refeições nutricionalmente adequadas 
durante situações futuras de confinamento e pausas letivas. 
Agora mais do que nunca, os programas de promoção da 
saúde, dirigidos às crianças e respetivas famílias, são urgen-
tes e prioritários para garantir a manutenção e melhoria do 
estado de saúde da comunidade num período de recupera-
ção pós-pandemia. 
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